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INTRODUÇÃO  

O monitoramento pesqueiro subsidia ordenamentos para manter a sustentabilidade 

da atividade, iniciado no registro das capturas. Porém somente parte dessas capturas, por 

razões diversas, apresenta interesse comercial; o restante descarta-se a bordo, sem se 

conhecer o que e o quanto que não são incorporados às estatísticas oficiais (PAULY e 

ZELLER, 2016).  

O Estado de São Paulo mantém a mais antiga, sólida e contínua base de dados de 

desembarques pesqueiros comerciais do país sob responsabilidade do Instituto de Pesca, da 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento, SP (Banco de Dados Propesq), que possui 

cobertura censitária em mais de 200 pontos de descargas no litoral, ainda que não se conheça 

o grau efetivo que isso representa, e também não os descartes. A avaliação científica da pesca 
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amadora no país é recente (LEWIS et al., 1999) e desde então diversos autores atentam para os 

impactos provocados pelo crescimento da atividade. Alguns trabalhos avaliaram a dinâmica da 

atividade (MORO et al., 2010; BARCELLINI et al., 2013; BARELLA et al., 2016; MOTTA et al., 

2016) e seus potenciais efeitos nos peixes (LENNOX et al., 2015). Existe uma enorme lacuna 

quanto ao conhecimento do volume das capturas e de suas composições (FREIRE e PAULY, 

2015; FREIRE et al., 2016). Ainda que a pesca com linha-e-anzol seja a mais frequente, a pesca 

subaquática, mais seletiva e orientada a espécies-troféus (ex.: caranhas e garoupas), demanda 

cuidados. Somando os descartes à pesca amadora, cria-se uma lacuna preocupante para a 

qualidade das estimativas de mortalidade por pesca, impactando a avaliação e a gestão dos 

recursos pesqueiros, ratificando este estudo, que pretende verificar se as capturas não reportadas 

influenciam significativamente na qualidade dos dados a partir de metas, como caracterizar, 

avaliar e dimensionar quali-quantitativamente as efetivas capturas pesqueiras não reportadas ao 

longo do litoral paulista. 

   

MATERIAL E MÉTODOS 

A amostragem é realizada junto aos pescadores, em entrevistas abertas e 

semiestruturadas, com obtenção de dados de descartes de cada frota via amostras biológicas 

aleatórias de embarcações diversas, analisadas em laboratório para identificação taxonômica e 

biometria (comprimento, peso, sexo e estágios de maturidade). Da pesca amadora, visitas 

regulares a pontos de reunião de pescadores e nas mídias sociais para obter registros diretos e 

indiretos, respectivamente, das capturas, também identificadas e mensuradas. A estimativa das 

capturas totais segue ZELLER e PAULY (2007), com readequações quando necessário. Também 

se almeja caracterizar a pesca ornamental, também não reportada, em território paulista, via 

dissertação de mestrado do PPGAP-IP. 

  

 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Até o momento, quase 30 mil exemplares de peixes foram medidos, entre teleósteos e 

elasmobrânquios, dos descartes da pesca comercial e das capturas da pesca amadora,  temas de 

duas dissertações de mestrado defendidas no PPGAP-IP e outras duas em execução; verificadas 

descargas de pesca não foram cobertas pela estatística oficial; apresentadas 11 comunicações 

científicas em eventos nacionais, com destaque para a significante parcela de organismos 

imaturos em todas as pescarias avaliadas até o momento, incluindo espécies listadas como 

vulneráveis, e uma taxa preliminar de descarte da pesca de emalhe artesanal.  
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